
ALIMEN T ACÃO DOS 
' 

SUINOS 

'\.t ~u1nocullura. a alimc11ta<;au rern.:scnta 70"u da~ 

dc~pesas de rrodw;au. Por isso, os geneticistas tem 
procurado o arerlciçoamento das raças, rrinciralmcn 
te. nu sentido de obter indivíduos capazes dL· aprm·ei· 
tar ao máximo os alimentos. Como resultado. surgi· 
ram, nos últimos anos, os suínos dotados de grande 
[)ITcocidadc c altos mdiccs de conversão alimentar. 
Contudo, estas qualidades, que representam latôrcs de 
grande valia cconomica. tornaram os animais selccio· 
nados ma1s e'I:IgcnlL's. O criado1· conseguirá beneficiar 
se com a prccoudadc e ck\·ada conversão alimentar 
dos animais, apenas, quando satisfizer a tôdas as cxi­
gcncias nutritivas. Nestas condições, usulruirú possi­
bilidades postas ao seu alcance pela cil:ncia c ob terá 
lucros ma10res, cm menor prazo. Terá, então, que 
~egUir à risca os preceitos da moderna técnica d-t 
nutrição animal. Caso contrário, além de perder di­
nheiro, prejudicará seriamente a saúde do rebanho c, 
até mesmo, verá anu ladas, em poucas gerações, as 
preciosas aptidões que a selcção apurou. 

O porco moderno atinge làcilmcnte 100 quilos de 
peso \'iYu aos 6 meses de idade, com um consumo d~ 
apenas JSU qui los de a limento, se receber a limentação 
pertcitamente balanceada c. portan to, de acôrdo com 
suas exigências orgânicas. Se, no entanto, êstcs rcqui-
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~110~ núo loi·eni atendidos, haverú retardamento na 
obtenção daquele peso, maior consumo de a li mento c, 
ainda, prejuízo para a saúde, acompanhada de prc 
L·ana res1stcncia às doenças. 

ASPECTO QUALITATIVO DA ALIMENTAÇÃO 

O crescimento do animal está estreitamente ligado, 
não apenas à quantidade, mas também à qualidade 
do alimento ingerido. A ração deve fornecei·, ao lacto 
dos hidrocarbonados, proteínas de alto va lor biológico, 
,., laminas c minerais. 

O teor pro téico da ração para porcos não pude ser 
in terior a 16%. Deve-se cuidar que as proteínas sejam 
de boa q ua lidade, nelas tigurando, cm justo equilíbrio 
tan to as de origem animal quan to às de origem vegetal. 
Este nível protéico quan t ita tivo c qualitativo não se 
encontra nos a limentos produzidos nas fazendas (mi­
lho, mandioca, batata doce, cana etc.), que, r icos em 
hidrocarbonaclos, atendem só às necessidades energ0-
ticas dos an imais. 

O suprimento ele protemas animais é fei to pela fa· 
rinlla de carne ou de peixe, ou pelos resíduos da indús· 
tria de Jactiunios; as de origem vegetal são fornecidas 
rela~ tortas de soja, de amendoim, de gcrgcli m. de 
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Jmhaça e de outras sementes oleaginosas. Por isso, 
dobrar ou triplicar a ração com os alimentos comu­
mente produzidos na tazenda não rcsoh·e absoluta­
mente o problema, porquanto apenas se aumenta o 

custo de produção, pela menor conversão alimentar L' 
sensível redução do ganho diátio de pêso. 

Por seu turno. as vitaminas e os minerais são ga­
rantidos com os produtos das indústrias espccial;­
zadas. 

l:.ntão, para proporcionar aos suinocultores a solução 

do problema da nutr11;üu rauonaJ de seus rc'banhos, 
a "Tortuga" lançou, há ano:-,, o "Supersuigold-K l", que 
c um concentrado do.: todo;, os nutt·ientes nobres não 
produzidos nas lazendas. A mistura de Supersuigold­
·Kl" com os alimentos comumente produzidos nas pro· 
priedades t·urais resulta em uma ração completa, de 
grande valor biológico e perfeitamente equilibrada, ou 
seja, numa ração econômica, porque possibilita aos 
suínos atingir o pêso para matança, ràpidamente e 
co m tnenor consumo. 

COMPOSIÇÃO DO SUPERSUIGOLD-Kl 

L' midade 
Matéria Mineral 

Acido Nicotmico 
Vitamina Bl2 .... . 
Colina ......... . .. 

400 mgr'. Sul i ato lk' Sud i o <,7_::; 1ngrs . 
:; n1cgrs. 1:3icarhonatu de Sodio l:o78 mgr,. 

... 2.650 mgl"'>. Cólcio 1 .~.000 mgr, _ 
Proteína 1:3ruta (mlllimo) 
E>.trato Etéreo 

9°ó 
14°o 
.;6o ,l 

4,50° ,l 
7,50° o 

29°u 

Mc·tionin<l .. .. . . I 00 mgr~. Fo' I oro 2.000 mgr,. 

Matéria Fibrosa (máximo) 
Extrato não azot. (mínimo) 
Rl'la~·ão Fosto-Cálcica I : 3 3 . Minerais ( pot· quilo) 4 Antibiótico ( po; quilo) 

Sullato de 7.inco ISO mgr~. 
Sullato de Cobalto 4,5 mgrs. 
Sullato de Ferro 2 . Vitaminas (por quilo) 

Au rl'<Jlll i L· i n:1 21 Jll~r ...... 

450 mgrs. 
Sulfato de Mangancs 240 mgr,. VALôR ENERGÉTICO 

Vitamina A 
\'itamina 03 

2s.ooo u. r. 
5.000 u. I. 

Sulfato de Cobre 
lódo 

ASPE<:TO QUANTITATIVO DA ALIMENTAÇÃO 

Muitos criadores ainda inc idem no êrro de fornecer 
quantidades limitadas de ração, as quais representam. 
em geral, apenas par te do que os porcos podem inge­
r ir diàriamente. :E: evidente, que es ta prática constitui 
uma lalsa economia, pois atrasa a maturidade comcr­
c tal e encarece a produção, devido ao maior consumo 
de alimento com a cota de mantença. 

Leitões com 44 dias de idade, desmatmtdos ao 35" dia 
de vida (desmame precoce). Receberam, desde o 1 0" 
dia, uma t·ação altamente digerível, preparada com "Su· 
persuigold-Kl '', Note-se o ótimo estado geral do lote. 

45 mgr,. 
30 mgr· •. 1.400 Calorias por quilo 

Para mator clareza, analisemos, por exemplo, o que 
ocorre com um retardamento de dois meses no apron­
to para o abate: um porco na ceva consome, diària 
mente, um qutlo de ração para satisfazer ü cota lk 
mantença (digestão, respiração, circulação sangüínea, 
produção de calor etc.); portanto, um atrazo de dois 
meses, no acabamento de um porco para o açougu..: 
corre~ponde a 60 quilos ele alimento gastos a mais , 
Isto é, de Cr$ 6.000 - a Cr$ 7.000 - por cabeça. Este 
prejUJzo solre o criador que, em vez de ter pronto' 
para a mantam;a put-cos L·um se is meses, su os cons,'­
guc com otto, devido à restrição alimentar. 

Portanto, c indispensável ministrar ração à \'untadc , 
so controlando-a com relação às fêmeas reprodutora' 
L' aos cachaços, que não podem engordar cm demasia. 
E muito util por à disposição dos lcitõesinhos, a partir 
do lU." dta de \'ida, uma ração especial, altamcnt..: 
dtgernel c de grande \'aior biológico. Esta prática 
auxi li a o tlesell\oh tmcnto prematuro do aparêlho di­
gestt\'0, rclletindo de modo vantajoso na rapidez do 
crcsctmcnto e no sucesso do desmame prccocL' , lJLI L' 

constttui rL-curso para obtenção de maior numL-ro· 
anual de ktlõc;. pot· Jcmea. 

E bom lnzar que a ração "à vontade" nC10 suprilll L'. 
na porcada. a atração pelos verdes, pela mandioci. 
batata , cana etc. São alimentos pelos quai;. tl:m t:l­
manlla a\tdez que chegam a dcspre1.ar a raçCto larc­
J.tda, dando-lhes pretercnL·ia, quando no L·omedouro 
L' ll Lontram ambos. Pela ordem de apetibilidade c \'alot 
nutntno. <tL·onsclllamos os seguintes "n•rdL's": allafa . 

Sais M • • Vil 1nera1s e 
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Leitõe~ Duroc e Wessex Saddleback com 3 meses. 
Foram racionalmente alimentados desde seus primei­
ros dias. Mais 90 dias de vida, isto é, aos seis meses, 

irão para a matança ( 100 kg). 

quicuio, broto de ave ia, de rami, de milho, de ~orgo, 

de napier de. As !olhas, quando já I ibrosas . não 
convem, porque ~ão alimentos mal apro\·citados pcllh 
~LIIIlOS. 

A a llata \erde, llllni s trada cm abundancia, ~uhstitUI 

metade ou mais da ração fareJada das porcas c riadci-

Cachacinhos Duroc, 4 meses de idade. Bela conforma­
ção para carne e grande precocidade. Animais como 
êstes precisam de uma alimentação que atenda a tôdas 

as exigências nutritivas. 

ras c dos cacllaços. E. grande alimento , também, para 
os porcos em geral, desde os leitõesinhos de oito dia.,, 
que muito a apreciam. O verde, além ele fornecer 
c·lementos nutritivos, obrigam o aparelho digestivo <~ 

uma ginástica funcional, que prepara os capadcte~ 

in1ra elevadas médias de cresCimento durante a sêca. 

FóRMULAS MAIS COMUNS DE RAÇúES 
PREPARADAS COM SUPERSUIGOLD Kl 

I RA(,'AS DE CARNE I RAc;AS DE BANI IA 

COM PONENTE s 
Lf'ltÕf'~ 

Todos os por-
LPitfJf'S 

Todos os por 

Fuhi1 de milho 
r<Jn: /os de trigo O ll ai 
Super~uigold 1\.1 

TO/. 

mamandn 

.~0 
25 
25 

100 
-

('I JS a tora 0!-' Ct•va 

dt' ('e v a 

60' (18·;, 

20 15 
20 17 

100 100 

tnamancto 
('()S afora o: Ct•va 

dP reva 

-- 65'' 75'' .1.) 

25 20 15 
20 15 lO 

I 100 100 ~-, 
01:5~ Ate .!U"o purlcra ~c i · ~uhs!Ituido por raspa de mandioca. 

As /ormu/.1s dC IIlla prL'\L'lll o c•mp rcgo dos alimento-, 
n.II~ L·omumentc produzidos nas fazendas, contudo, 

uut ru.~ I a m bém podem ser ui i lizado~, <ksdc que eco­
i ·om icamL'ntc recomcnda\·c is. Assim, nos L's tados do 
'UI, quando hou\cr !alta de· larclo de ti·igo ou de 
diTO/, ,1 mtstura de liU% de iuba e 20°o de "Supnsui­
t,old . dada para/clanwnll' com alfaia \ c-r<k ;I \on-
"de, Lun;,títui ótima ração de crescimento. Dentro do 

mesmo LTI!cno, Isto é, técnica c economicamente rc­
cU illL'ncia\cl , pode-se substitu ir lO 01 l5°ó ele farelo de 
tngo ou de arroz por seu equivalente em farinha d e 
lcno de allata. Da mesma iorma, parte do milho ..: 
do larl'lo de trigo ou ele arroz pode ser substituída 
pc·lo tngo sarraceno. Assim também os resíduos d.1 
Indu,..tnalllação do milho e o sorgo substituem par te 
d<> milho L' dos farelos. 

• 
~1nas '' TO RTU GA" 
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PORQUE É MAIS VANTAGEM CRIAR PORCOS DE CARNE: 

Mais lucros em muito menos tempo! 

PORCO PARA DAR 1 K. DE PÊSO PRONTO PARA MATANÇA GIRO DE CAPITAL 
----

TipO Necesstta de 3 a 4 Ks. Com 6 a 7 meses Ma1s raptdo 
Carne de ração 

TtpO Necesstta 5 a 8 K~ Com 12 a 14 meses Ma1s demorado 
Banha de ração 

OBSERVAÇÕES A Tortuga esta ã dtspostção dos srs. Cnadores para esclarecimentos sobre as dtver­
sas raças e cruzamentos caractenst1cos de cada t1po 

Porco tipo BANHA 

600 Kg. de alimentos para 

100 Kg. de Pêso Vivo 

Porco tipo CARNE 

400 Kg. de alimentos para 

100 Kg. de Pêso Vivo 

A-Tipo BANHA B-Tipo CARNE 

~~~~ 

~ ~ \~ 
~· 
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I ,, 
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A I i I A ! 

~ J " ~]' :"~. I_, • 

~~ . I ~ '-·· ~ 
' • f ·• .. ~ 
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Compare os cortes transversais das carcaças A e B e evidente 

a d1ferença de desenvolvimento das reg1ões gontas e musculares. 

Verif1que a diferença de desenvolvimento de costas e de lado dos animais. 

A TORTUGA vem há 10 anos incentivando a criação de porcos TIPO 
CARNE, e mostrando desde então, comprovadamente na sua criação 
experimental, os resultados altamente positivos dêsse proposito. 

COMPLEXO MINERAL PI SUINOS (COSUI) 
Preparc1Jo co·1 sa•" :J .rs ''1el11ores procedenc1o~s e c o·nprovad~"'e' lP r,ece·, JIIO a VICLJ dos su•nos C OS UI conten 

todos os ele·llel'tos 1nJ•spensave s a co•npletd 11 teg•<.~çao ""'e•.>i d' <JIPIIer IJÇ<lü dos ' es:nos 

POLIVITAMINICOS P/ SUINOS (POLISUI) 
lnleg1.1trvo vrla· .. ,nrco completo. contrrbu111do para a completa utrl1zapo dos al1·nentos. pron· ve notavel econo•1lia 

da raçao. acelera o CICIO v1L1l e afastd as doenças decorrentes d.1 caréncld v•tan11n1ca aumentando ass•m a pro­

duçao econ Jrr rca. 

SUPERSUIGOLD 1·1 
C•Jnce· tr1Jo ,J,• prole~rus nobres an11na•s e vege t~IS, supervrta•n1nado e m•neral1zaJo Perm1te produZir uma ração 

perfe::a ,e· te b rhr cerHJJ e de c~llo valor biologrco util1z 111do aJ -axr r os proJutos comuns ddS fazendas (m•­

lho - '' androca - f 11elos - etc) 

VITIGOLD 
Concenlrc>Jo vrb" •n•co puriSSI'IIO, que estl•nuiJ o apetrte e o cresc11nento. 1ntenslfrca a assi:nilaçao dos al•men­
IJs. " ovul.rçc1o e .:r esper•nato~enese e, au·nent rndo a res1sténcu OrJdlliCd, protege contrd dS doenç,1s Pela açao 

Sl'lergrc' j JS v1ta·n1nas néle cJnt•das. e u n real recont•tu•·,te :J..>> dlllnlJIS dJe'1tes e conv<~lescenles, promove a 

recuperc~7<i0 du:, tec1dos afetados e atua cocno ef1crente ant1tox•co 

Os produtos TORTUGA são científica e especificamen­
te preparados para preencher as exigências do porco 
moderno TIPO CARNE 

TORTUGA - COMPANHIA ZOOTÉCNICA AGRÁRIA 
AV. SANTO AMARO, 6.974- SAO PAULO 
AV. FARRAPOS, 2.953- PôRTO ALEGRE 

PIONEIRA NA CAMPANHA NACIONAL DE CRIAÇÃO DE SUíNOS TIPO CARNE! 


